
“O protagonista da nossa vida
é Jesus”

No próximo sábado, 26 de junho, D. 
Nuno Brás vai presidir na Sé do Fun-

chal, pelas 11 horas, à Eucaristia da me-
mória litúrgica de São Josemaria Escrivá, 
fundador do Opus Dei, no ano em que a 
prelatura em Portugal está a celebrar 75 
anos de presença. 

O Jornal da Madeira conversou com o 
casal Johnny e Annie sobre esta instituição 
da Igreja Católica que conheceram na Ve-
nezuela e sobre a história de vida desta fa-
mília que veio residir para o Funchal para 
TXH�D�VXD�¿OKD��FRP�XPD�GRHQoD�JHQpWLFD��
pudesse ser acompanhada no hospital.

“Para mim foi muito difícil descolar-
me da minha terra, porque implicava es-
tar longe da minha família. Não conhecia 
a língua, cultura… era muito difícil. Ainda 
SRU� FLPD� WLQKD� XPD� ¿OKD� GRHQWH� D� PHX�

cargo. Mas agradeço imenso a Deus, que 
nunca me abandonou”, disse Annie. 

Para Johhny, “quando nós nos fazemos 
PHPEURV�GR�2SXV�'HL�R�REMHWLYR�p�VDQWL¿-
carmo-nos no meio das coisas quotidianas 
e o Opus Dei se compromete em dar-nos 
todas as ferramentas e a formação neces-
ViULD��SDUD�QyV�DOFDQoDUPRV�HVVH�¿P´��H�Gi�
o exemplo do apoio do Opus Dei de Por-
tugal para que o casal continuasse a viver 
a própria vocação. “Na Venezuela estáva-
mos cómodos a nível da formação, pois 
tínhamos o Centro. Aqui estávamos sozin-

hos. Para nós foi muito difícil. Para além 
GLVVR�� WtQKDPRV� D� GRHQoD� GD� QRVVD� ¿OKD��
Agradeço tanto que não nos tenham aban-
donado”, partilhou Annie, adiantando: 
“Há muitos caminhos para amar a Deus, 
mas para mim não há outro caminho mel-
hor do que ser do Opus Dei”. 

Para ela é preciso “fazer mais apostola-
do e atrair mais almas para Cristo, através 
GD�DPL]DGH�H�GD�FRQ¿GrQFLD´�

 No ano passado a família passou por 
XP�PRPHQWR�PXLWR�GLItFLO��³$�QRVVD�¿OKD�
morreu o ano passado. Humanamente é 
uma situação difícil de perceber, uma ra-
pariga com 20 anos e que passou a sua 
vida a sofrer com a doença” partilhou Jo-
hnny que descreve a importância da fé e 
da oração para um olhar sobrenatural da 
própria vida.z 
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É preciso “fazer mais apostolado e 
atrair mais almas para Cristo” 

Foto: Jornal da Madeira

Testemunho do casal Johnny e Annie, membros do Opus Dei
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P.  Giselo Andrade 

A notícia do aparecimento do pequeno 
Noah fez respirar de alívio o nosso país, 

que acompanhava todas as informações so-
bre a criança de dois anos que na madru-
gada de quarta-feira tinha desaparecido da 
sua residência em Proença-a-Velha. 

Quem pode imaginar a angustia de um 
pai e de uma mãe que não sabe onde está 
R�VHX�¿OKR��H�TXH�LPDJLQDP�RV�SLRUHV�FHQi-
rios. Talvez por isso uma das imagens que 
mais me tocou foi o emocionante momen-
to do reencontro de Noah com o seu pai. A 
felicidade que emana do rosto do pai e do 
menino não deixam ninguém indiferente. 

Nos cafés que acompanhavam as notí-
cias pela televisão ouviram-se aplausos e 
gritos de contentamento quando a criança 
foi encontrada por populares, pelas 20 ho-
UDV� GH� TXLQWD�IHLUD�� QXPD� ]RQD� ÀRUHVWDO� D�
cerca de dez quilómetros de distância da 
sua casa. 

É natural questionar: como é possível 
que uma criança de 2 anos tenha consegui-
do caminhar 36 horas num ambiente hostil, 
cheio de mato e arame farpado, tenha atra-
vessando uma ribeira e passado a noite ao 
relento? Alguns consideram “muita sorte”, 
outros um “milagre”, ou ainda “um mistério 
FRP�¿QDO�IHOL]´��

Nesta operação estiveram envolvidos 
���� HOHPHQWRV�� HQWUH� *15�� VDSDGRUHV� ÀR-
restais, bombeiros, proteção civil, judiciá-
ria, equipas cinotécnicas, drones e mergul-
hadores que vistoriaram as linhas de água e 
os poços. Também participaram dezenas de 
voluntários. 

As imagens transmitidas pelos noticiá-
rios, desta corrente de inter-ajuda à pro-
cura do menino Noah,   recordaram-me o 
provérbio africano que diz: “É preciso uma 
aldeia inteira para educar uma criança”. Sa-
bemos que estas situações são uma corrida 
contra o tempo. Não há dúvidas que a cola-
boração de todos foi essencial para o bom 
desenlace desta história que tocou o nosso 
coração. Foi preciso uma aldeia inteira para 
encontrar esta criança.

Tânia Ribas de Oliveira escreveu nas re-
des sociais: “Voltou e cheio de vida, o Noah. 
Um bebé abraçado por todos, porque pode-
ria ser um dos nossos. E é. Caramba, que 
sirva para que percebamos que ‘muito mais 
é o que nos une do que aquilo que nos sepa-
ra’. Que seja uma aprendizagem para todos, 
todos os dias. O Noah, que se tornou o bebé 
de todos nós, voltou bem para casa. Já não 
HVWDPRV�KDELWXDGRV�D�¿QDLV�IHOL]HV��LQIHOL]-
mente. Mas este menino devolveu aos nos-
sos corações a esperança”.z

Editorial:
O pequeno Noah D. Nuno nomeia Secretariado 

Diocesano da Família
Decreto de nomeação

Secretariado Diocesano 
da Família

Como nos recordou o Papa Francisco, 
“A alegria do amor que se vive nas fa-

mílias é também o júbilo da Igreja. Apesar 
dos numerosos sinais de crise no matri-
mónio, o desejo de família permanece 
vivo, especialmente entre os jovens, e isto 
incentiva a Igreja. Como resposta a este 
anseio, o anúncio cristão sobre a família é 
verdadeiramente uma boa notícia” (Exor-
tação Apostólica Amoris laetitia, 1).

Por isso, tal como sucedeu ao longo 
dos tempos, a Igreja não pode hoje deixar 
de olhar para a família com particular cui-
dado, consciente de que da harmonia da 
vida familiar depende o futuro da socie-
dade e o futuro das comunidades cristãs.

Muitos são, na nossa Diocese, os mo-
vimentos e as actividades que procuram 
fazer ressoar nas nossas Ilhas o “Evangel-
ho da Família”, e ajudar as famílias a viver 
cada vez mais a sua missão na Igreja e no 
mundo.

Contudo, mostrou-se importante re-
novar a Equipa de coordenação do Secre-
tariado Diocesano da Pastoral Familiar, 

de forma a poder oferecer ao referidos 
movimentos e obras o suporte e a dimen-
são diocesana das suas actividades.

Assim, HEI POR BEM nomear a se-
guinte constituição do referido Secreta-
riado Diocesano, por um período de três 
anos, renováveis:

Cón. Rui Alberto Fernandes Pontes 
(Assistente)

* Maria Luísa Afra Paes de Carvalho 
Rivera Ferreira e Nuno Frederico Rivera 
Ferreira

* Sandra Marina Miranda Martins Vi-
llalôbos e Henrique José Conceição Silva 
Villalôbos Filipe

* Irene Pereira Asuncion Maciel e 
Nuno Dinarte de Gouveia Maciel 

* Cristina Micaela Sousa e Silva e Mi-
guel Filipe Saraiva de Brito

Funchal, na Cúria Diocesana, aos 31 de 
maio de 2021

Festa da Visitação da Virgem Santa 
Maria

† Nuno, Bispo do Funchal
Cón. João Duarte Rodrigues Pita de 

Andrade - Chanceler.z

Na passada quinta-feira, dia 17 de ju-
nho realizou-se na igreja do Colégio, 

D� FRQIHUrQFLD� ³,FRQRJUD¿D� GH� 6mR� 7LDJR�
Menor na Diocese do Funchal” apresen-
tada por Martinho Mendes. 

Esta conferência encerrou o Ciclo de 
temas organizados pela Diocese do Fun-
chal para comemorar os 500 Anos do 
Voto a São Tiago Menor. 

Martinho Mendes referiu que a ima-
gem escolhida para o programa das co-
memorações apresenta duas identidades 
numa só imagem. Originalmente   a ima-
gem “retrata” São Tiago Maior, venerado 
na Ilha desde os tempos do povoamente, 
mas por força da devoção e piedade po-
pular foi “adoptada imediatamente pelos 
¿pLV�FRPR�VHQGR�GH�6mR�7LDJR�0HQRU´�

Para D. Nuno Brás o importante na 
Arte Sacra é “o passar de uma imagem 
pintada para aquilo que é a expressão da 
fé”, concluindo que esta imagem suscitou 
a fé ao longo destes 500 anos e continua 
a suscitar. 

,FRQRJUD¿D�GH�6mR�7LDJR�0HQRU

Hoje conservada no Museu de Arte Sa-
cra do Funchal, esta imagem disse ainda o 
bispo do Funchal, convida-nos “à interio-
ridade”,  a fazer parte desta “torrente dos 
funchalenses que ao longo de 500 anos 
olharam para esta imagem e se sentiram 
mais próximos de São Tiago Menor e de 
Deus”.z

Martinho Mendes | Foto: Duarte Gomes
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Sejamos sal da terra e luz do 
mundo como Santo António

O bispo do Funchal presidiu à Festa de Santo António  | Foto: Duarte Gomes

Luísa Gonçalves   

Pelo segundo ano consecutivo a Eucaristia 
da festa de Santo António foi celebrada no 

adro da igreja, possibilitando que mais devotos 
daquele que é o primeiro dos santos populares 
a ser celebrado neste mês de junho pudessem 
assistir à celebração, presidida por D. Nuno 
Brás.
1D� VXD� KRPLOLD�� R� SUHODGR� UHÀHWLX� VREUH� R�

evangelho que nos “mostra o que é ser discípu-
lo”, o que é “ser cristão” e sobre a importância 
destes para o mundo, explicando que “o mun-
do sem os cristãos seria como uma comida sem 
sal, que comemos porque sabemos que temos 
de comer, mas que não nos sabe”.

No entanto, frisou, “uma só pedrinha dá sa-
bor a toda a comida” e cada cristão é essa pe-
drinha que faz a diferença. Mais: “o facto de tu 
seres cristão dá sabor à tua vida e à vida dos 
outros”, disse ainda o prelado, para logo acres-
centar que “se os cristãos desaparecessem o 
PXQGR�¿FDYD�VHP�VDERU��XPD�FRLVD�VHP�JRVWR��
sem sentido”.

Mas no Evangelho, para além de dizer que 
os cristãos são sal, o Senhor dizia também que 
os cristãos são luz.  Quer isto dizer, que “os cris-
tãos são aqueles que ajudam o mundo a ver, a 
dar, o recto valor às diferentes realidades”.

Por outras palavras, “sendo presença de 
Deus, presença de Jesus Cristo, os cristãos 
ajudam a perceber o recto valor da natureza, o 
recto valor da pessoa humana, o recto valor da 
vida que não pode ser tratado como uma coisa 

que está ao nosso dispor, o recto valor de cada 
um de nós e dos outros, para percebermos que 
não somos gente isolada, para percebermos 
que somos gente uns com os outros”.

Tal como a luz, “nós cristãos servimos para 
mostrar Jesus Cristo, para mostrar uns aos ou-
tros e a todos que Deus continua connosco, que 
Deus nos ama, mesmo sendo nós um povo de 
pecadores”. Assim sendo “ai de quem for cris-
tão para ser louvado pelos homens, para apare-
cer, para se mostrar”.

E é tudo isto que nos mostra Santo António. 
Ele que foi e continua a ser “o exemplo do discí-
pulo que mostra Jesus Cristo, que mostra Jesus 
Cristo na sua maneira de viver, na sua maneira 
de rezar, nas suas ações”. Daí o apelo para que 
“peçamos ao Senhor que nos ajude a ser sal da 
terra e luz do mundo como Santo António, sal 
que dá o sabor, luz que mostra o Evangelho, 
que mostra Deus, luz que mostra a realidade” e 
que o sejamos sempre e onde estivermos.
$QWHV� GR� ¿QDO� GD� (XFDULVWLD�� FRQFHOHEUDGD�

pelo cónego Carlos Nunes, pároco de Santo An-
tónio e pelos padres André Pinheiro, Óscar An-
drade e Carlos Almada, procedeu-se à bênção 
do Pão de Santo António, que este ano voltou a 
VHU�GLVWULEXtGR�FRPR�KDELWXDOPHQWH�SHORV�¿pLV�

Terminada a Missa, em que marcaram pre-
sença o vice-presidente do Governo, o presi-
dente da Câmara do Funchal e o presidente da 
junta e respetivo executivo, o andor de Santo 
António percorreu o adro. Por entre os devotos 
voltou ao seu lugar na igreja, de onde havia sido 
trazido no início da celebração.z

Aniversário 
da Criação da 
Diocese
Foi com uma Eucaristia na Sé, 

presidida por D. Nuno Brás, 
que se assinalaram no sábado 
passado, dia 12 de junho, os 507 
anos da criação da Diocese do 
Funchal.

Um momento para, conforme 
palavras do prelado, “dar graças 
a Deus por tudo quanto foram 
estes 507 anos de história”. Uma 
história que “nem sempre foi ple-
QDPHQWH�HGL¿FDQWH´��TXH�PXLWDV�
vezes andou “misturada com pe-
cado” e com “o desperdício”, mas 
que ainda assim mostra que o rei-
no de Deus está presente nestas 
ilhas. Temos a certeza que “desde 
o momento em que estas ilhas 
foram descobertas e colonizadas, 
aqui foi plantado o reino e aqui 
foi anunciado o Evangelho”.z

Concerto do 
Voto a S. Tiago

No dia 11 de junho, em que se 
assinalaram os 500 anos da 

escolha de São Tiago Menor para 
padroeiro da Diocese e da Cidade 
do Funchal, teve lugar um con-
certo na Sé do Funchal, a que as-
sistiram representantes das prin-
cipais entidades civis, militares e 
religiosas, com destaque para o 
bispo do Funchal.

Numa breve intervenção, D. 
Nuno Brás agradeceu a presença 
de todos e sublinhou “o bom que 
é podermos, através da música, 
começarmos a perceber o que é 
o céu”. É que, explicou, “a músi-
ca é aquela realidade que é capaz 
de transformar simples sons em 
expressão da nossa alma, em har-
monia e melodia e em presença 
do céu aqui bem na terra”.

O bispo diocesano agradeceu 
ainda à maestrina Zélia Gomes e 
aos grupos do Conservatório, por 
terem dado corpo a este evento no 
decorrer do qual, e entre outras 
peças, voltou a ser interpretado 
o Hino a São Tiago, com letra da 
Irmã Maria da Cruz e música do 
Pe. Ignácio Rodrigues.z



A esmagadora maioria dos madeirenses são 
baptizados, frequentaram a catequese, foram 

crismados. Só que, por um qualquer motivo (po-
dem ser vários), muitos abandonaram a prática 
da fé. 

Ou seja: muitos vivem no seu quotidiano como 
se Deus não importasse, como se Deus não tivesse 
nada a dizer acerca da vida: acerca do trabalho, da 
vida em família, dos tempos de divertimento, dos 
momentos de solidão. 

No fundo, a maioria de nós vive como se Deus 
não fosse Deus, mas apenas alguém distante a 
quem podemos recorrer nos momentos mais cen-
trais da vida (nascimento ou morte) ou quando 
QRV�HQFRQWUDPRV�PDLV�DÀLWRV�H�QHFHVVLWDPRV�GD�
ajuda de alguém mais forte que nós. 

Pensamos, no fundo, que no quotidiano so-
mos capazes de viver sem recorrer a Deus, e que 
necessitamos dele apenas para as situações mais 
graves. De resto, podemos deixar de o incomodar 
e de nos incomodarmos a pensar nele.

Mas sabemos que não é assim. Sabemos que 

Deus tem a ver com toda a nossa vida, com to-
dos os seus momentos, com todas as atitudes que 
tomamos. Não o faz como um polícia ou um vigi-
ODQWH�TXH�SURFXUD�YHUL¿FDU�VH�QRV�SRUWDPRV�PDO��
para nos aplicar a respectiva multa ou o correc-
tivo exemplar. Fá-lo como alguém que caminha 
connosco, que ilumina os nossos passos. Sem 
nos retirar da frente os problemas e mesmo os 
sofrimentos, Deus dá-nos força, ajuda-nos a ul-
trapassá-los, a vivê-los de uma outra forma — até 
porque abre, diante dos nossos olhos, o horizonte 
da vida eterna. Deus é importante, essencial, em 
cada momento, em cada dia, sempre.z

Quando é que Deus é importante?

D. Nuno Brás

“Sabemos que Deus tem a ver com 
toda a nossa vida, com todos os seus 
momentos, com todas as atitudes que 

tomamos. ” 
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Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 
e no facebook: @jornaldamadeira 

 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Domingo XII
do

Tempo Comum

Naquele dia, ao cair da tar-
de, Jesus disse aos seus 

discípulos: «Passemos à outra 
margem do lago». Eles deixa-
ram a multidão e levaram Jesus 
consigo na barca em que estava 
sentado. Iam com Ele outras 
embarcações. Levantou-se en-
tão uma grande tormenta e as 
ondas eram tão altas que en-
chiam a barca de água. Jesus, 
à popa, dormia com a cabeça 
numa almofada. Eles acorda-
ram-n’O e disseram: «Mestre, 
não Te importas que pereça-
mos?». Jesus levantou-Se, fa-
lou ao vento imperiosamente 
e disse ao mar: «Cala-te e está 
quieto». O vento cessou e fez-se 
grande bonança. Depois disse 
aos discípulos: «Porque estais 
tão assustados? Ainda não ten-
GHV� Ip"ª�� (OHV� ¿FDUDP� FKHLRV�
de temor e diziam uns para os 
outros: «Quem é este homem, 
que até o vento e o mar Lhe 
obedecem?».z 

EVANGELHO 
 (Mt 4, 35-41)

A paróquia de São João, na freguesia da Ri-
beira Brava, vai assinalar a festa do seu ora-

go no dia 24 de junho às 16 horas. A Eucaristia 
da véspera, dia 23 de junho, será às 21 horas.

A paróquia dos Álamos também vai celebrar 
a festa do seu padroeiro, São João Batista no 
domingo, dia 27 de junho, às 11 horas, seguin-
do-se a procissão no adro. Entretanto até ao dia 
26 de junho estão a decorrer as novenas de pre-
paração às 19 horas, exceto neste domingo, que 
será às 9 horas.z 

Festa de São João

Neste domingo, dia 20 de junho, a igreja pa-
roquial de Machico vai acolher pelas 18h30  

uma conferência sobre os “Arquivos Paroquiais 
da Igreja Matriz de Machico: Contextos e Estu-
dos”.

A conferência terá como oradores: Nuno 
Mota, Diretor do Arquivo Regional, Rita Rodri-
gues, investigadora e Paulo Ladeira, historiador 
e contará com a presença de D. Nuno Brás.z 

Arquivos Paroquiais 
da Igreja de Machico


